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Miguel-pintado (Matayba elaeagnoides)                                                                                        

A espécie Matayba elaeagnoides, pertencente à família 

Sapindaceae, é conhecida popularmente como miguel-pintado, 

camboatá e camboatã, e ocorre no Brasil desde o Estado de 

Minas Gerais e São Paulo até o Rio Grande do Sul, 

principalmente na Floresta Semidecídua de Altitude e Floresta 

Ombrófila Mista. 

A espécie apresenta indivíduos com até 20 m de altura, copa 

densa, baixa, alargada, de folhagem verde-clara. O tronco é 

curto e tortuoso, geralmente irregular, com 30 cm a 60 cm de 

diâmetro, possui casca externa acinzentada, áspera, pouco 

fissurada e casca interna arenosa, compacta, de coloração 

castanho-clara. Os frutos são consumidos por várias espécies de 

pássaros. É indicada para a composição de reflorestamentos 

mistos destinados ao repovoamento de áreas degradadas para 

preservação permanente. 

A Embrapa Florestas estuda a fenologia do miguel-pintado, com 

o objetivo de conhecer os aspectos básicos e reunir informações 

sobre estabelecimento, período de crescimento, de reprodução e 

disponibilidade de sementes para suprir a demanda de material 

propagativo desta espécie.

A coleta dos dados fenológicos está sendo realizada em 20 

indivíduos adultos, em áreas da Floresta Ombrófila Mista. Estão 

Fenologia reprodutiva (floração e frutificação)

A espécie inicia a emissão de botões florais nos meses de junho e 

julho. Floresce no período de agosto e setembro, no final do 

inverno, e frutifica entre os meses de outubro e dezembro, no 

período da primavera. Durante o período de quatro meses, de 

fevereiro a junho, a espécie não apresenta nenhuma atividade 

reprodutiva (Tabela 1). Possui flores pequenas, branco-

amareladas, dispostas em panículas terminais de 2 cm a 12 cm 

de comprimento. Os frutos são cápsulas ovóides, triangulares, 

pilosas, deiscentes de até 2,5 cm de comprimento. 

sendo acompanhadas e analisadas todas as fenofases  

(mudança foliar, floração, frutificação, disseminação dos frutos    

e sementes) das plantas. A coleta dos dados está sendo realizada    

a cada 15 dias, tomando-se como base as progressões das 

fenofases e os valores relativos à presença do fenômeno, 

segundo a metodologia do Fournier (1974). A descrição 

morfológica das folhas, flores e frutos está sendo caracterizada      

de acordo com a sistemática vegetal (BARROSO et al., 1999; 

BARROSO et al., 2002).

Fenologia vegetativa (brotação e queda das folhas)

A espécie apresenta uma brotação moderada no outono e outra 

brotação mais intensa no período da primavera nos meses de 

outubro e novembro. O desfolhamento da espécie ocorre no 

período do inverno e início da primavera. Durante o verão, a 

espécie apresenta a copa totalmente formada (Tabela 1).      

Suas folhas são compostas, alternas e com ráquis de 8 cm a      

25 cm de comprimento, terminando em apêndices. Os folíolos 

são glabros, de margem lisa, oblongo-lanceolados, medem      

de 5,5 cm a 12 cm de comprimento por 2,2 cm a 5 cm de largura. 

Apresentam nervuras proeminentes na face abaxial, com 

pequeno prolongamento da nervura principal em direção        

às secundárias. 
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